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Atualmente, o conceito de “pesca 
sustentável” é amplamente conhecido 
e utilizado. Nos últimos anos, evoluiu 
para além da noção de “Rendimento 
Máximo Sustentável”, abrangendo 
hoje os impactos ambientais e as 
dimensões sociais e económicas da 
atividade pesqueira, seguindo toda 
a cadeia de valor dos recursos da 
pesca, do mar até ao prato (ou seja, 
incorporando a rastreabilidade). 
No entanto, não existe uma solução 
universal e transversal para se atingir 
uma pesca sustentável, porque nem 
todos os recursos pesqueiros são 
iguais, e porque recursos emergentes 
apresentam novos desafios que 
exigem novas soluções. 
O polvo, a lula e o choco são 
moluscos marinhos geralmente 
designados como cefalópodes. Na 
Europa, as espécies de cefalópodes 
mais importantes são o polvo comum 
(Octopus vulgaris) no sul e o choco-
comum (Sepia officinalis) no norte. 
Várias espécies de lulas, e outros dois 
polvos também são desembarcados. 
Nos últimos anos, os desembarques 
globais de cefalópodes atingiram 
cerca de 4 milhões de toneladas 

por ano, mas na Europa há 
muito que são considerados 
recursos de “menor importância”. 
Historicamente, as suas capturas 
nas pescarias comerciais não foram 
suficientemente relevantes para que 
os cefalópodes fossem incluídos 
no sistema europeu de quotas de 
captura. Embora o polvo, e em certa 
medida a lula e o choco, sejam há 
muito recursos importantes para a 
atividade da pesca no Sul da Europa, 
são principalmente capturados pela 
pesca de pequena escala em águas 
costeiras e, por conseguinte, ficaram 
sob jurisdição nacional e não no 
âmbito da Política Comum de Pescas. 
No entanto, na Europa, as unidades 
populacionais de cefalópodes estão 
atualmente sob pressão crescente, 
tanto da pequena pesca como das 
pescarias de grande escala. No Sul da 
Europa, é essencial para a viabilidade 
económica das comunidades 
costeiras que estes recursos não 
sejam sobre explorados. O crescente 
interesse por cefalópodes no norte da 
Europa oferece novas oportunidades, 
mas também cria novos riscos para a 
sustentabilidade deste recurso. 

Neste policy brief analisamos  
              questões atuais  
              que afetam de forma  
significativa os cefalópodes e propomos 

possíveis soluções.
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Globalmente, este 
documento visa 
fornecer um resumo 
conciso de informação 
científica que possa 
ajudar o seu público  
a compreender  
e a tomar decisões 
informadas sobre a 
sustentabilidade da 
pesca de cefalópodes.



VARIABILIDADE NATURAL 
NA ABUNDÂNCIA
Um dos maiores desafios para a pesca sustentável dos cefalópodes é 
a elevada variabilidade natural na abundância destes recursos, esta 
variabilidade reflete a sua sensibilidade às mudanças ambientais e 
o seu curto ciclo de vida (muitas vezes de apenas 1 ano). Isto leva 
a grandes diferenças inter-anuais na abundância, com anos muito 
abundantes seguidos de anos de escassez. São exemplos o caso da 
“corrida ao ouro negro” no Canal da Mancha em 2017, quando os 
chocos eram invulgarmente abundantes, pelo menos localmente, e 
o caso da muito baixa captura de polvo (Octopus vulgaris) na costa 
atlântica espanhola em 2020. 

São necessárias ferramentas de previsão da disponibilidade do 
recurso para fornecer um aviso prévio das alterações na abundância 
de cefalópodes. Isto é possível com uma monitorização adequada, 
uma apropriada avaliação de stocks, uma boa compreensão ecológica 
de como alterações ambientais afetam as unidades populacionais 
e conhecimentos especializados em modelação estatística e 
matemática. Uma cadeia de valor adaptável e diversificada é 
necessária para lidar com anos de escassez do recurso.
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A variabilidade natural da abundância  
de cefalópodes é condicionada por:
      processos internos de regulação

fatores ambientais externos, incluindo temperatura, 
alimento disponível e predação (os dois últimos 
afetam principalmente as paralarvas) 

      pesca
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A gestão do esforço de pesca 
evitaria a sobre-exploração  
que contribui para agravar  
as flutuações naturais da 
abundância de cefalópodes.
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As unidades populacionais de cefalópodes parecem ser 
resilientes a pressão moderada por pesca, apesar do seu  
curto ciclo de vida com gerações não sobrepostas  
(por exemplo, a desova e o recrutamento podem ocorrer ao 
longo de vários meses fazendo com que alguns indivíduos 
não sejam capturados antes da reprodução). No entanto, 
a sobre-exploração pode levar a colapsos catastróficos, 
particularmente em anos de baixa abundância natural (por 
exemplo, relacionados com o El Niño). Simplificando, se uma 
geração for totalmente removida, o stock deixará de existir.

Acabar com a pesca não regulamentada. Necessidade de 
regulamentação da quantidade e distribuição do esforço de pesca 
baseada numa melhor monitorização da abundância e distribuição 
dos cefalópodes, aliada à introdução de uma avaliação periódica 
das unidades populacionais e aplicação de modelos preditivos. 
A proteção das zonas de desova também ajudaria a minimizar o 
risco de colapso das unidades populacionais. Um acordo regional, 
que integre águas internacionais, bem como as Zonas Económicas 
Exclusivas (ZEE) nacionais e que envolva todas as nações piscatórias 
interessadas, poderia ajudar na resolução deste problema.

Tanto as Ilhas Malvinas como a Argentina gerem a 
pesca à lula nas suas águas, mas a pesca no alto mar 
nesta região não é controlada. Embora seja difícil 
ter 100% de certeza, a sobre-exploração em águas 
internacionais parece ter contribuído substancialmente 
para o colapso das capturas da lula Illex argentinus 
no Atlântico Sudoeste em 2016, enquanto a resiliência 
da pescaria é ilustrada pela subsequente (até agora 
parcial) recuperação da mesma.

COLAPSO DE  
STOCKS DEVIDO À  
SOBRE-EXPLORAÇÃO
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FALTA DE 
IDENTIFICAÇÃO 
DE ESPÉCIES

O Conselho Internacional para a Exploração do Mar 
(ICES) (através do Grupo de Trabalho Cephalopod 
Fisheries and Life History - WGCEPH) e o CEFAS UK 
(entre outras organizações), produziram recentemente 
guias de campo atualizados para a identificação de 
cefalópodes (por exemplo, Laptikhovsky & Ouréns, 2017).  
O código de barras genético, DNA Barcoding, pode 
fornecer uma rápida indicação da identidade da espécie. 
No entanto, estas metodologias só são úteis se forem 
associadas a uma amostragem regular e adequada das 
capturas, de forma a ser possível calcular as proporções 
das diferentes espécies capturadas em toda a Europa.

Loligo forbesii 

distinguidas 
pelas ventosas 
nos tentáculos
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As espécies de cefalópodes nem sempre são fáceis de identificar, 
especialmente quando os indivíduos se encontram danificados. 
A falta de uma correta identificação das espécies, faz com que 
dados de monitorização por si já limitados, não sejam muitas 
vezes os mais adequados para avaliar o estado das unidades 
populacionais (isto aplica-se aos dados relativos aos desembarques 
e também, pelo menos até muito recentemente, aos dados 
relativos às capturas provenientes de campanhas de amostragens 
de arrasto). Embora alguns países realizem amostragens pontuais 
na primeira venda de pescado, para determinar a proporção das 
diferentes espécies desembarcadas, esses dados não podem ser 
extrapolados para outras áreas e épocas do ano, uma vez que essas 
proporções são suscetíveis de variar no espaço e no tempo. 

Loligo vulgaris 
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IDENTIFICAÇÃO, 
MONITORIZAÇÃO 
E AVALIAÇÃO 
INADEQUADAS
Embora uma boa gestão da pesca exija uma base 
sólida de conhecimento, uma combinação de falta 
de interesse e características ecológicas invulgares 
restringiram o desenvolvimento e introdução de 
sistemas rotineiros de monitorização e avaliação 
dos stocks de cefalópodes e respetivas unidades 
populacionais. Atualmente, os stocks não estão 
formalmente definidos ou, quando estão, a sua 
definição baseia-se em fronteiras geográficas 
arbitrárias. A atual monitorização da pesca carece 
da periodicidade necessária para espécies com ciclos 
de vida de curta duração, e atualmente, a utilização 
de dados relativos à pesca, para efeitos de avaliação, 
está seriamente comprometida pela identificação 
inadequada das espécies capturadas. Em suma, 
poucos dos métodos disponíveis para a avaliação de 
stocks, são adequados para cefalópodes devido aos 
seus ciclos de vida curtos e taxas de crescimento 
altamente variáveis (o último significa que o 
comprimento não é um indicador fiável da idade). 

No caso das lulas, e em certa medida dos chocos e dos polvos, as campanhas 
de amostragem com redes de arrasto existentes, recolhem dados de 
capturas, as quais podem ajudar a identificar alterações na abundância, 
de distribuição e fenologia, quando, por exemplo, estas estão relacionadas 
com variações ambientais e a alterações climáticas. A monitorização de 
capturas comerciais, incluindo a amostragem de dados biológicos, numa 
base semanal ou (pelo menos) mensal antes e durante a época principal 
de pesca, permitiria uma avaliação em tempo real do estado das unidades 
populacionais. Os métodos de avaliação de stocks baseados na identificação 
de momentos de rutura das unidades populacionais foram aplicados com 
sucesso no Sudoeste Atlântico e na pesca do polvo espanhol (Astúrias).

EXTRACÇÃO E 
ANÁLISE DO DNA

IDENTIFICAÇÃO  
DE ESPÉCIES

PERMITE:

distinguir espécies

identificar  
novas espécies

detetar fraude em 
comida preparada  
e pescarias ilegais

rastrear produtos

04 Uma utilização sistemática de códigos de barras genéticos (DNA Barcoding) 
e uma melhor formação em identificação, juntamente com estudos holísticos 
(multi-métodos) da estrutura espacial populacional e monitorização contínua 
das distribuições de unidades populacionais poderiam garantir, não só a 
identificação adequada das espécies como facilitar a definição de stocks. 
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Loligo forbesii 

Alloteuthis
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AUSÊNCIA DE MEDIDAS  
DE GESTÃO ADEQUADAS
Nas águas europeias, a captura de cefalópodes 
pela pesca de grande escala não está 
regulamentada. Isto acontece porque, os 
cefalópodes não são as espécies-alvo. A captura de 
cefalópodes é controlada apenas indiretamente, 
por exemplo, através de restrições aplicadas a 
vários tipos de artes de pesca e das quotas de 
captura emitidas para espécies não cefalópodes. 
Quando as pescarias de grande escala na 
Europa têm como objetivo os cefalópodes, 
não existem limites de captura. Com efeito, a 
regulamentação da pesca, quando o recurso alvo 
são os cefalópodes, pode ser bastante permissiva, 
por exemplo: a pesca do arrasto que declara estar 
direcionada para a captura de lula pode utilizar 
uma malha de menor dimensão. 
Para as pescarias de pequena escala direcionada 
aos cefalópodes, especialmente no Sul da Europa, 
as restrições regulamentares à atividade são 
numerosas, mas poucos regulamentos visam 
manter a integridade das unidades populacionais 
de cefalópodes – para além de nem sempre 
serem respeitados. Por exemplo, pensa-se que o 
número de covos e/ou armadilhas para a apanha 
de polvo em águas costeiras portuguesas exceda 
largamente o número permitido. 

Evidentemente, que uma avaliação e 
monitorização adequadas seriam úteis 
e permitiriam melhores decisões sobre 
o esforço, ou os limites de captura, 
na pesca direcionada aos cefalópodes. 
No caso de chocos e lulas, proteger 
os locais de desova durante a época 
de reprodução ajudaria a garantir o 
recrutamento para a próxima geração. 

Artes mais seletivas,  
que causam menos danos 
aos indivíduos e ao habitat, 
poderiam também ter outros 
múltiplos benefícios, incluindo 
a redução da pesca acessória, 
uma melhor sobrevivência 
dos animais libertados e um 
aumento do valor das capturas.

Questões adicionais aplicáveis às capturas de 
cefalópodes na maior parte das pescarias incluem:

• a falta de monitorização e avaliação, que, se 
realizadas, poderiam facilitar ações de gestão 
informada

• as dificuldades logísticas de proteção das 
espécies “menos relevantes” nas pescarias mistas

• lacunas no conhecimento da biologia destas 
espécies, nomeadamente sobre a localização de 
zonas de desova

• incerteza sobre a adequação dos limites 
existentes de tamanho mínimo para 
desembarque: no polvo, indivíduos pequenos, 
capturados em covos e devolvidos ao mar 
provavelmente sobreviverão,  
mas os cefalópodes capturados  
por redes de arrasto ficam  
em geral em muito mau  
estado e podem não  
sobreviver quando  
libertados.

Zagaia

Covos

Armadilhas
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IMPACTO AMBIENTAL  
DA PESCA DE CEFALÓPODES
A pesca de cefalópodes tem vários impactos ambientais adversos.  
O arrasto de fundo para as lulas, como todo o uso de redes de arrasto 
de fundo, causa danos no habitat. A captura acessória de peixes 
em arrasto direcionado para as lulas parece ser bastante baixa, no 
entanto, capturas de grandes quantidades de badejo foram observadas 
em arrastões que pescam lula no Reino Unido. As armadilhas 
(incluindo as direcionadas para chocos) e as redes de fundo causam 
mortalidade de ovos de lulas e chocos, devido ao facto destas espécies 
fixarem as posturas em objetos fixos sobre, ou perto, do fundo do mar. 
Num estudo realizado no Mediterrâneo, as armadilhas implantadas 
por apenas 15 pescadores destruíram cerca de 3 milhões de ovos de 
choco. Além disso, o contacto com redes de pesca danifica a pele dos 
cefalópodes capturados, reduzindo a sua hipótese de sobrevivência  
se libertados vivos, e o seu valor comercial quando desembarcados. 

Em princípio, a rede de arrasto para lulas pode 
ser substituída pela zagaia ( jigging), que é 
mais seletiva e menos prejudicial para as lulas 
capturadas. Embora os navios comerciais que 
utilizam o jigging noutras partes do mundo 
se direcionem principalmente às lulas da 
família Ommastrephidae, o jigging também 
pode ser usado para lulas Loliginidae. As 
zagaias manuais são geralmente utilizadas para 
capturar loliginídeos em pescas recreativas e de 
pequena escala no sul da Europa. A colocação 
de substratos artificiais para a postura de ovos, 
no interior ou nas proximidades de artes de 
pesca, onde lulas e chocos possam fixar os ovos, 
podem também reduzir significativamente a 
mortalidade acidental por pesca.

Num estudo realizado no 
Mediterrâneo, a colocação de 
cordas amovíveis no interior 
de armadilhas de chocos, 
às quais os chocos fixaram 
alguns dos seus ovos, permitiu 
a recuperação de cerca de

24% 
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dos ovos 
colocados 
dentro/sobre 
as armadilhas.

clique para ir



PRÁTICAS ILEGAIS: ADIÇÃO  
DE ÁGUA AO POLVO E ÀS LULAS
Os produtos pesqueiros são frequentemente 
alvo de práticas que podem afetar a 
integridade do produto, especialmente em 
espécies com elevado valor acrescentado. 
Um exemplo destas práticas é a adição 
abusiva e não reportada de água para 
compensar as perdas de humidade ou para 
adicionar peso. Na União Europeia, as 
regras de rotulagem que promulgaram a 
Declaração Quantitativa dos Ingredientes 
(QUID) permitem aos consumidores obter 
informações exaustivas sobre o conteúdo e a 
composição dos produtos alimentares para 
uma escolha informada durante a compra 
de géneros alimentícios. No caso dos 
produtos da pesca, a quantidade de água 
adicionada deve ser incluída no rótulo dos 
produtos, bem como dos seus preparados, 
quer vendidos seccionados ou inteiros. Por 
conseguinte, os consumidores não esperam 
encontrar uma quantidade de água no 
produto adquirido significativamente 
superior à indicada no rótulo. 
Polvos e lulas são os cefalópodes 

comercializados mais importantes. 
Apesar da procura do produto, os 
consumidores expressam frequentemente 
o seu descontentamento, nomeadamente 
no que se refere à redução excessiva do 
peso/volume após a cozedura: é comum 
acabar com polvos/lulas cozidos reduzidos 
a menos de metade do peso adquirido. 
Os meios de comunicação e os relatórios 
científicos relativos à fraude alimentar e, 
em particular, à falsificação de produtos 
do mar, aumentaram nos últimos anos e 
foram relatados diversos incidentes para 
defraudar o público em geral, restaurantes, 
retalhistas e outras empresas de produtos 
do mar. Estudos mostram que a maioria 
dos processadores de cefalópodes presentes 
no mercado português, e possivelmente 
fornecedores de outros mercados da UE, 
têm práticas enganosas que defraudam 
a expectativa dos consumidores, que são 
obrigados a comprar polvo com elevado 
teor de água e a ver o produto perder 
muito peso enquanto cozinha. 

Um quadro jurídico que regule as práticas 
destinadas à incorporação de água nos 
cefalópodes deve ser aplicado juntamente 
com a definição de um conjunto de 
parâmetros físico-químicos de referência 
para o produto final, controlando a sua 
qualidade e protegendo os consumidores.

O sistema RFQ-Scan® permite detectar 
a quantidade de água adicionada. Este 
sistema mede as propriedades dielétricas 
de um produto na região das microondas 
em função da frequência (100 MHz- 10 GHz).
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a rotulagem 
é obrigatória 
quando a 
quantidade de 
água adicionada 
é superior a 

5%
do peso do  
produto final



RISCOS PARA A SAÚDE E 
SEGURANÇA ALIMENTAR 
DEVIDO AO CONSUMO
De acordo com o Sistema de Alerta Rápido para Alimentação  
e Alimentação Animal (Portal RASFF) da União Europeia,  
as notificações de risco nos produtos cefalópodes incluem metais 
pesados, patogénicos bacterianos e parasitas. A maioria das 
notificações que resultam em ações graves dizem respeito a inspeções 
visuais e não a análises laboratoriais. Há também notificações 
devido a certificados sanitários fraudulentos, importação ilegal 
ou quantidade desconhecida de produtos. Embora a maioria dos 
cefalópodes capturados em águas europeias sejam considerados 
seguros para consumo humano, os capturados em locais poluídos 
apresentam um risco e, mesmo baixos níveis de contaminação, 
podem ser perigosos em caso de consumo frequente. Contaminantes 
como metais pesados tendem a ser encontrados em concentrações 
mais elevadas na glândula digestiva (o equivalente cefalópode do 
fígado). Esta é também a parte do animal que acumula mais toxinas 
paralíticas. A contaminação por agentes patogénicos bacterianos 
pode ocorrer em vários pontos da cadeia de abastecimento.  
Os parasitas são um problema quando as partes consumidas 
são apenas cozinhadas ligeiramente ou cruas. Além disso, as 
alterações das condições climáticas e/ou ambientais facilitam 
a migração para águas europeias de espécies de cefalópodes 
não nativos para as quais não dispomos de informações sobre 
concentrações de contaminantes ou sobre a presença de parasitas. 

O risco, para os consumidores, de contaminação 
por metais pesados (por exemplo, cádmio) e outros 
contaminantes, geralmente pequeno em produtos 
cefalópodes, pode ser ainda mais reduzido se for 
evitado o consumo (ou utilização) da glândula 
digestiva e outras vísceras (isto é, os animais devem 
ser eviscerados antes do consumo). O número de 
nemátodos presentes nos cefalópodes tende a ser 
menor do que em muitos peixes marinhos, mas o 
risco de ingestão de nemátodos pode ser minimizado 
por inspeção visual antes da cozedura, uma cozedura 
adequada pode ainda eliminar qualquer risco de 
infeção ou reação alérgica às proteínas do nemátodo. 
Os riscos para a saúde, associados aos produtos 
da pesca, devem ser monitorizados - e evitados - 
no país de origem como condição de acesso aos 
mercados da UE, devendo o âmbito dos programas 
de avaliação de risco da UE ser alargado, de modo 
a incluir uma gama mais vasta de contaminantes, 
agentes patogénicos e parasitas num maior número 
de espécies de cefalópodes. Por último, uma vez 
que as novas espécies que migram para águas 
europeias podem não constar das normas de 
segurança alimentar, as listas de espécies devem ser 
regularmente atualizadas.
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METAIS PESADOS  
absorvidos no meio 
aquático (por exemplo, 
cádmio, mercúrio)

PATOGÉNICOS 
BACTERIANOS 
relacionados 
com a quebra da 
cadeia de frio ou 
contaminação cruzada 
(principalmente 
Salmonella 
enterica e Listeria 
monocytogenes)

PARASITAS 
(principalmente 
espécies de nemátodos, 
como Anisakis)

Os produtos da 
pesca devem ser 
sempre provenientes 
de uma fonte segura.

https://ec.europa.eu/food/safety/rasff/portal_en


A combinação de variabilidade ambiental das baías 
galegas e do impacto da COVID-19, fizeram com que o 
volume de desembarques de Octopus vulgaris na Galiza 
(Espanha) tenha sofrido uma redução de 52% em 2020, e 
o valor dos desembarques também diminuiu 51% .

Em relação à variação imprevisível da abundância de cefalópodes, 
a modelação pode reduzir esta imprevisibilidade, mas não 
afetará a variabilidade. Os produtores e a cadeia de valor têm 
de diversificar para ultrapassar os anos de escassez. Evitar a 
sobre-exploração e melhorar a gestão das pescarias (por exemplo, 
estabelecer limites às capturas ou ao esforço na pesca dos 
cefalópodes e alcançar um nível mais elevado de consonância) 
pode igualmente contribuir para a redução da variabilidade. 

1 000 t

16 100 000 €

7 800 000 €

2019

2020

2 100 t

Do ponto de vista do mercado, a melhoria das estatísticas comerciais oficiais, 
aumentando o nível de desagregação das espécies (facilitada por uma melhor 
identificação das espécies) ajudaria a identificar alterações no equilíbrio entre 
a oferta/procura de cefalópodes. Ligada à oferta/procura de cefalópodes 
está a questão da rastreabilidade das espécies/produtos. A complexidade dos 
fluxos comerciais, juntamente com as variações dos sistemas de rotulagem (ou 
falta destes) e das listas oficiais dos nomes comerciais de recursos pesqueiros 
em diferentes países, podem dificultar a identificação exata da origem da 
matéria-prima utilizada nos produtos de cefalópodes. A utilização de testes de 
ADN pode ajudar a resolver o problema da rastreabilidade, especialmente em 
processamentos onde são removidas características anatómicas potencialmente 
identificáveis e/ou quando são incluídas outras espécies, ou ainda em produtos 
elaborados com mais de um método. As preocupações com a saúde e a segurança 
estão também ligadas à conectividade e à rastreabilidade dos produtos do mar 
através da rede global de comércio. Tudo isto demonstra a importância de 
identificar a zona de captura na rotulagem dos produtos.
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Atualmente, os cefalópodes representam cerca de 2,5% 
da produção global combinada (de peixe e marisco), 
tendo aumentado em termos relativos 416% desde 1961 
para atingir quase 4 milhões de toneladas em 2013. A 
Ásia Oriental e a América do Sul, lideradas pela China 
e pelo Peru, respetivamente, foram as regiões que mais 
aumentaram a produção, enquanto o Japão registou a 
maior diminuição, reduzindo para metade a produção de 
cefalópodes nos últimos 50 anos (FAO, 2020). No entanto, 
as pescarias de cefalópodes são naturalmente voláteis devido 
à sua sensibilidade às condições ambientais acrescidas pela 
sobre-exploração, especialmente em situações em que a 
captura de cefalópodes não está regulamentada, como é 
o caso da maior parte da pesca comercial em larga escala 
direcionada aos cefalópodes na Europa. 
O Brexit e a pandemia de COVID-19 afetaram 
negativamente o comércio de cefalópodes. Os países do Sul 
da Europa, em particular a Espanha, importam lulas frescas 
do Reino Unido e das Ilhas Malvinas através de cadeias 
de abastecimento bem estabelecidas. Tal como muitas 
importações de recursos marinhos provenientes do Reino 
Unido, as importações de lulas têm sido atingidas por graves 
atrasos desde 31 de dezembro de 2020 devido às novas regras 
impostas pelo Brexit. A indústria dos cefalópodes também 
foi significativamente afetada pela pandemia de COVID-19. 
Apesar da sua designação como serviço essencial, verificou-se 
uma redução dos desembarques e da atividade piscatória. 

cl
iq

ue para ir

cl
iq

ue para ir



PROCURA E 
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Nos países do norte da Europa, campanhas dirigidas aos 
consumidores e a formação de chefes de cozinha pode contribuir para 
aumentar o conhecimento sobre cefalópodes e de como os cozinhar, 
incentivando assim o seu consumo. Nos países do sul da Europa 
(nomeadamente Portugal e Espanha), o desenvolvimento de novos 
produtos, como polvo fumado e chocos, cefalópodes congelados e 
refeições cefalópodes prontas a consumir podem aumentar o valor dos 
cefalópodes. Organizar e promover eventos direcionados ao consumo 
de cefalópodes (por exemplo, festivais alimentares) podem também 
promover as espécies e informar o público sobre a importância 
socioeconómica destas pescarias.

Frequência (%) do consumo de 
cefalópodes em sete países europeus.  
Enquanto os europeus do norte  
os consomem maioritariamente  
no estrangeiro, em restaurantes,  
os europeus do sul consomem-nos  
quase exclusivamente em casa.

não consome

consumo baixo

consumo elevado

consumo muito elevado

estrangeiro

país de origem10

REINO 
UNIDO

IRLANDA

ALEMANHA

FRANÇA

ITÁLIA PORTUGAL
ESPANHA

382946

23 15 9 558 5164

65 77 85 80

Há uma diferença acentuada na frequência de consumo de 
cefalópodes entre o norte e o sul da Europa. A baixa procura 
por parte dos consumidores nos países do Norte da Europa 
contrasta com o elevado consumo no Sul da Europa. 
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